
3. ATO PENITENCIAL
S. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos menos indignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor (pausa).

S. Senhor, que sois o eterno sacerdote da nova Aliança, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que nos edificais como pedras vivas no templo 
santo de Deus, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que nos tornais concidadãos dos santos no 
reino dos céus, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR                                           
:Glória, glória, glória, aleluia!: (2x) / Glória, glória, glória 
a Deus nos altos céus, / paz na terra a todos nós.

1. Deus e Pai, nós vos louvamos, glória a Deus! / Adoramos, 
bendizemos, glória a Deus! / Damos glória ao vosso 
nome, glória a Deus! / Vossos dons agradecemos.

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, glória a Deus! / Unigênito 
do Pai, glória a Deus! / Vós, de Deus cordeiro santo, 
glória a Deus! / Nossas culpas perdoai.

3. Vós, que estais junto do Pai, glória a Deus! / Como nosso 
intercessor, glória a Deus! / Atendei nossos pedidos, 
glória a Deus! / Atendei nosso clamor.

4. Vós somente sois o Santo, glória a Deus! / O altíssimo 
Senhor, glória a Deus! / Com o Espírito Divino, glória 
a Deus! / De Deus Pai o resplendor.

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus de eterna misericórdia, 
que reacendeis a fé do vosso povo na renovação da 
festa pascal, aumentai a graça que nos destes. E fazei 
que compreendamos melhor o batismo que nos lavou, 
o espírito que nos deu nova vida e o sangue que nos 
redimiu. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A.Viver a experiência com o Ressuscitado 
transforma a comunidade, para que 
professe a fé com os lábios e na força 
do testemunho da vida fraterna. O 
primeiro dia da semana é o dia de a 
comunidade se reunir para celebrar a 
fé e ser fortalecida pelo Deus da paz. 
Ouçamos a Palavra que gera comunhão:

RITOS INICIAIS

2º DOMINGO DA PÁSCOA

 “Meu Senhor e meu Deus!”

A. Irmãos e irmãs, neste tempo pascal 
celebramos a presença do Cristo 
Ressuscitado em meio à comunidade 
reunida no dia do Senhor. Chamados 
a testemunhar a vida que vence a 
morte, recebemos a força para viver a 
comunhão fraterna, anunciando a paz 
e a salvação que vem do Ressuscitado. 
Hoje a Igreja celebra o Domingo da 
Divina Misericórdia. Cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA

1. Por sua morte, a morte viu o fim, / do sangue derramado 
a vida renasceu. / Seu pé ferido nova estrada abriu, / e 
neste Homem o homem, enfim se descobriu.

Meu coração me diz: / “O amor me amou/ e se entregou 
por mim!” / Jesus ressuscitou! / Passou a escuridão, / o 
sol nasceu! A vida triunfou: / Jesus ressuscitou! 
2. “Jesus me amou e se entregou por mim!” / Os homens 

todos podem o mesmo repetir. / Não temeremos 
mais a morte e a dor, / o coração humano em Cristo 
descansou.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os nossos corações para o amor 
de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.
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6. PRIMEIRA LEITURA (At 4,32-35)

Leitura dos Atos dos Apóstolos.
A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma. 
Ninguém considerava como próprias as coisas que 
possuía, mas tudo entre eles era posto em comum. Com 
grandes sinais de poder, os apóstolos davam testemunho 
da ressurreição do Senhor Jesus. E os fiéis eram estimados 
por todos. Entre eles ninguém passava necessidade, pois 
aqueles que possuíam terras ou casas vendiam-nas, 
levavam o dinheiro e o colocavam aos pés dos apóstolos. 
Depois, era distribuído conforme a necessidade de cada 
um. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL / Sl 117 (118)
Dai graças ao Senhor porque Ele é bom;
“Eterna é a sua misericórdia!”
• A casa de Israel agora o diga, / “Eterna é a sua 

misericórdia!” / A casa de Aarão agora o diga: / “Eterna 
é a sua misericórdia!” / Os que temem o Senhor agora 
o digam: / “Eterna é a sua misericórdia!”

• A mão direita do Senhor fez maravilhas, / a mão direita 
do Senhor me levantou, / a mão direita do Senhor fez 
maravilhas! / Não morrerei, mas, ao contrário, viverei 
/ para cantar as grandes obras do Senhor! / O Senhor 
severamente me provou, / mas não me abandonou às 
mãos da morte.

• A pedra que os pedreiros rejeitaram / tornou-se agora a 
pedra angular. / Pelo Senhor é que foi feito tudo isso: / 
Que maravilhas ele fez a nossos olhos! / Este é o dia que 
o Senhor fez para nós, / alegremo-nos e nele exultemos.

8. SEGUNDA LEITURA  (1Jo 5,1-6)

Leitura da Primeira Carta de São João.
Caríssimos, todo o que crê que Jesus é o Cristo nasceu 
de Deus, e quem ama aquele que gerou alguém, amará 
também aquele que dele nasceu. Podemos saber que 
amamos os filhos de Deus, quando amamos a Deus e 
guardamos os seus mandamentos. Pois isto é amar a Deus: 
observar os seus mandamentos. E os seus mandamentos 
não são pesados, pois todo o que nasceu de Deus vence 
o mundo. E esta é a vitória que venceu o mundo: a nossa 
fé. Quem é o vencedor do mundo, senão aquele que crê 
que Jesus é o Filho de Deus? Este é o que veio pela água e 
pelo sangue: Jesus Cristo. (Não veio somente com a água, 
mas com a água e com o sangue.) E o Espírito é que dá 
testemunho, porque o Espírito é a Verdade.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, / aleluia, aleluia! 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Acreditaste, Tomé, porque me viste. / Felizes os que 
creram sem terem visto!

10. EVANGELHO  (Jo 20,19-31)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S.  Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
João.
T. Glória a vós, Senhor.
Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando 
fechadas, por medo dos judeus, as portas do lugar onde 
os discípulos se encontravam, Jesus entrou e, pondo-se 
no meio deles, disse: “A paz esteja convosco”. Depois 
dessas palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os 

discípulos se alegraram por verem o Senhor. Novamente, 
Jesus disse: “A paz esteja convosco. Como o Pai me 
enviou, também eu vos envio”. E depois de ter dito isso, 
soprou sobre eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. A 
quem perdoardes os pecados, eles lhes serão perdoados; 
a quem não os perdoardes, eles lhes serão retidos”. Tomé, 
chamado Dídimo, que era um dos doze, não estava com 
eles quando Jesus veio. Os outros discípulos contaram-lhe 
depois: “Vimos o Senhor!” Mas Tomé disse-lhes: “Se eu 
não vir a marca dos pregos em suas mãos, se eu não puser 
o dedo nas marcas dos pregos e não puser a mão no seu 
lado, não acreditarei”. Oito dias depois, encontravam-se 
os discípulos novamente reunidos em casa, e Tomé estava 
com eles. Estando fechadas as portas, Jesus entrou, pôs-se 
no meio deles e disse: “A paz esteja convosco”. Depois 
disse a Tomé: “Põe o teu dedo aqui e olha as minhas 
mãos. Estende a tua mão e coloca-a no meu lado. E não 
sejas incrédulo, mas fiel”. Tomé respondeu: “Meu Senhor 
e meu Deus!” Jesus lhe disse: “Acreditaste, porque me 
viste? Bem-aventurados os que creram sem terem visto!” 
Jesus realizou muitos outros sinais diante dos discípulos, 
que não estão escritos neste livro. Mas estes foram escritos 
para que acrediteis que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, 
e para que, crendo, tenhais a vida em seu nome.
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
T. Creio em um só Deus, / Pai todo-poderoso, / criador 
do céu e da terra, / de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
/ Creio em um só Senhor, / Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, / nascido do Pai antes de todos os séculos: / 
Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, / gerado, não criado, / consubstancial ao 
Pai. / Por ele todas as coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, /e para nossa salvação, desceu dos céus: / e se 
encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da virgem Maria, 
/ e se fez homem. / Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, / conforme as Escrituras, / e subiu aos 
céus, / onde está sentado à direita do Pai. / E de novo há 
de vir, em sua glória, / para julgar os vivos e os mortos; 
/ e o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito Santo, / 
Senhor que dá a vida / e procede do Pai e do Filho; / e 
com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / ele que falou 
pelos profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só batismo / para remissão dos 
pecados. / E espero a ressurreição dos mortos/ e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

12. PRECES DA COMUNIDADE
S. Apresentemos nossas preces ao Pai celeste, pedindo 
que encha a Igreja com seus dons e conceda a paz à 
humanidade inteira.
L. Senhor, ajudai a vossa Igreja a reconhecer a presença 
de vosso Filho Ressuscitado em seu meio, encorajando-a a 
anunciar a boa nova da vida, a fim de que a sociedade viva 
o amor fraterno, nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa oração.
L. Senhor, amparai o vosso povo, para que não se feche à 
ação do vosso Santo Espírito, que dinamiza e renova todas as 
coisas, e anuncie vossa mensagem de salvação com palavras 
e com o testemunho de comunhão fraterna, nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa oração.
L. Senhor, renovai todos os fiéis, para serem um só coração 
e uma só alma, renovando-se continuamente e cuidando 
sempre dos mais pobres e dos excluídos, nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa oração.



Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais 
de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
S. Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito 
Santo as oferendas que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
S. Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 
S. Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 
deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, 
da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
S. Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para 
alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires e todos os santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa presença. 
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Nelson, com os bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na 
vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
S. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos 
e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória.
S. Por Ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre. 
T. Amém.

L. Senhor, fazei com que a Igreja, ao reconhecer a Vossa 
Divina Misericórdia, seja o canal pelo qual todos possam 
dela se achegar, nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa oração.

(Preces da comunidade)
S. Senhor, acolhei as preces que a vós dirigimos. Confiantes 
em vossa infinita misericórdia, dai-nos a graça de crer sem 
ter visto e de alcançarmos o dom da vida eterna. P.C.N.S. 
T. Amém.

A. Nos dons do pão e do vinho 
conhecemos a Misericórdia Eterna do 
Senhor, que se nos dá Ressuscitado 
na Eucaristia.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS

1. Em procissão vão o pão e o vinho, / acompanhados de 
nossa devoção, / pois simbolizam aquilo que ofertamos: 
/ nossa vida e o nosso coração.

Ao celebrar nossa Páscoa / e ao vos trazer nossa oferta, / 
fazei de nós, ó Deus de amor, / imitadores do Redentor!
2. A nossa Igreja, que é mãe, deseja / que a consciência 

do gesto de ofertar / se atualize durante toda a vida, / 
como o Cristo se imola sobre o altar.

3. Eucaristia é sacrifício, / aquele mesmo que Cristo 
ofereceu. / O mundo e o homem serão reconduzidos / 
para a Nova Aliança com seu Deus.

4. O pão e o vinho serão em breve / o Corpo e o Sangue 
do Cristo Salvador; / tal alimento nos une num só Corpo 
/ para a glória de Deus e seu louvor.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a 
glória do seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja.

S. Acolhei, ó Deus, as oferendas do vosso povo, para que, 
renovados pela profissão de fé e pelo batismo, consigamos 
a eterna felicidade. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III                               
PREFÁCIO DA PÁSCOA I: O mistério pascal.

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, mas 
sobretudo neste dia em que Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Ele é o verdadeiro Cordeiro, que tira o pecado 
do mundo. Morrendo, destruiu a morte e, ressurgindo, 
deu-nos a vida. Transbordando de alegria pascal, nós 
nos unimos aos anjos e a todos os santos, para celebrar 
a vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor! Hosana nas alturas!
S. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo 
o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
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18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Concedei, ó Deus onipotente, que 
conservemos em nossa vida o sacramento pascal que 
recebemos. P.C.N.S.
T. Amém.

A. A comunidade cristã nasce do mistério de 
Cristo, morto e ressuscitado. Ela é chamada 
a anunciar esse mistério, confiante na graça 
recebida para enfrentar as perseguições. 
Os cristãos não podem viver isolados, mas 
devem ir ao encontro das realidades que 
precisam da luz do Evangelho. Antes de 
ir,  porém, é necessário encontrar-se com o 
Senhor em comunidade. Afinal, é d´Ele que 
brota o ser e a missão da Igreja.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA - (Missal p. 523)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
S. Deus, que pela ressurreição do seu Filho único vos deu 
a graça da redenção e vos adotou como filhos e filhas, 
vos conceda a alegria de sua bênção.
T. Amém!
S. Aquele que, por sua morte, vos deu a eterna liberdade, 
vos conceda, por sua graça, a herança eterna.
T. Amém!
S. E, vivendo agora retamente, possais no céu unir-vos a 
Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes no batismo.
T. Amém!
S. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho +e 
Espírito Santo.
T. Amém!    
S. Levai a todos a alegria do Senhor Ressuscitado, ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe, aleluia, aleluia!
T. Graças a Deus, aleluia, aleluia!                                                                        

20. CANTO

1. Ressuscitou! Toda a Igreja proclama / e convida o 
homem novo a cantar. / Povo santo e feliz, Jesus Cristo 
vos chama: / “Amai-me e havereis de me possuir”.

Quereis cantar louvor a Deus? / E não sabeis com que 
louvar? / Cantai com a voz, com os lábios, / e louvai com 
a vida e o coração!

2. Cantai, irmãos, este cântico novo, / que é expressão de 
alegria e amor. / A palavra e a voz anunciam de novo/ 
aquilo que sois, por viverdes bem.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela 
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
T. Pai nosso, que estais nos céus, / santificado seja o vosso 
nome; / venha a nós o vosso reino, / seja feita a vossa 
vontade, / assim na terra como no céu; / o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; / perdoai-nos as nossas ofensas, / 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; / e 
não nos deixeis cair em tentação, / mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: eu 
vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos com 
um gesto de comunhão fraterna.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a ceia do Senhor! Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Estende a tua mão, toca o lugar dos cravos e não sejas 
incrédulo, mas fiel, aleluia!

17. CANTO DE COMUNHÃO

1. Antes da morte e ressurreição de Jesus, / Ele, na Ceia, 
quis se entregar: / deu-se em comida e bebida pra 
nos salvar.

//:E quando amanhecer o dia eterno, / a plena visão, 
ressurgiremos por crer / nesta vida escondida no pão.:// (2x)

2. Para lembrarmos a morte, a cruz do Senhor, / nós 
repetimos, como Ele fez: / gestos, palavras, até que 
volte outra vez.

3. Este banquete alimenta o amor dos irmãos / e nos 
prepara a glória do céu; / ele é a força na caminhada 
pra Deus.

4. Eis o Pão vivo mandado a nós por Deus Pai! / Quem o 
recebe, não morrerá; / no último dia vai ressurgir, viverá.

5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! / Esta verdade vai 
anunciar / a toda terra, com alegria, a cantar.
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LEITURAS DA SEMANA

2a feira: At 4,23-31; Sl 2; Jo 3,1-8.
3a feira: At 4,32-37; Sl 92(93); Jo 3,7b-15.
4a feira: At 5,17-26; Sl 33(34); Jo 3,16-21.
5a feira: At 5,27-33; Sl 33(34); Jo 3,31-36.
6a feira: At 5,34-42; Sl 26(27); Jo 6,1-15.
Sábado: At 6,1-7; Sl 32(33); Jo 6,16-21.
3º DP: At 3,13-15.17-19; Sl 4; 1Jo 2,1-5a; Lc 24,35-48. 


